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postando no sucesso das

intervenções locais e nos efeitos

de uma po l í t i ca  púb l ica

preventiva como estratégia de redução

da violência, Diadema desenvolve, desde

o ano de 2001, uma série de ações que

tiveram impacto extremamente positivo

na queda dos índices de criminalidade

no Município. Chama a atenção,

principalmente, a redução dos homicídios,

que certamente é o mais grave e

emblemático crime da região. Além de

afetar direta e indiretamente a vida dos

seus moradores, o alto número de mortes

colaborou para que a cidade fosse

conhecida como um dos locais mais

violentos do Brasil.

Esse conjunto de ações, denominado

“Diadema Segura: a Paz fazendo a Vida

Melhor” era de natureza diversificada: a

criação da Secretaria de Defesa Social,

reformulação da Guarda Civil Municipal,

aprovação e implementação da Lei de

Fechamento de Bares, Campanha de

Entrega Voluntária de Armas, Campanha

de Desarmamento Infanti l ,  até o

desenvolvimento de projetos sociais

específicos para a juventude – que é hoje

o principal alvo das mortes violentas no

Estado de São Paulo e no Município de

Diadema.

Dando continuidade e ampliando esse

projeto, a Prefeitura de Diadema, por

meio da Secretaria de Defesa Social

elaborou, em parceria com o Instituto

Sou da Paz, o II Plano Municipal de

Segurança a ser implementado no

Município nos próximos dois anos.

Diadema é hoje um caso bem sucedido

de ações inovadoras e integradas no

campo da Segurança Pública. As últimas

estatísticas criminais mostram como as

políticas em curso são eficazes no

combate à criminalidade. Apesar da

grande queda, contudo, ainda temos uma

quantidade relevante de crimes que são

cometidos na região. Logo, o momento

agora é de expansão dessa política; é

preciso avançar nas conquistas e

enfrentar os novos desafios.

A Prefeitura de Diadema e o Instituto Sou

da Paz compartilham uma visão de
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segurança pública que investe no

potencial da prevenção da criminalidade.

Logo, e como não poderia ser diferente,

esse é um Plano que parte do respeito

aos direitos humanos, apostando nos

princípios de uma cidadania plena, que

congrega diversidade e inclusão, sempre

fiel aos valores de justiça e igualdade.

O II Plano de Segurança Pública é uma

ferramenta de cidadania que traduz o

compromisso da Prefeitura de Diadema

com a  popu lação :   busca r  o

aperfeiçoamento constante no combate

à violência e à criminalidade e garantir

uma cidade ainda mais segura.

A Guarda Civil Municipal, em conjunto

com as polícias Civil e Militar, teve um

pape l  cen t ra l  no  p rocesso  de

implementação de novas medidas ligadas

ao plano “Diadema Segura: a Paz

fazendo a Vida Melhor”: A Secretaria de

Defesa Social conseguiu, por meio da

Guarda, reconstruir a imagem do

policiamento comunitário, enfatizando

seu aspecto preventivo e apostando na

sua proximidade com a população.

Em 8 de abril de 2005, foi apresentada

à população de Diadema a primeira

versão do Plano Municipal de Segurança.

Durante os meses de maio e junho de

2005, a cidade acolheu cinco audiências

públicas que contaram com a participação

de mais de 400 pessoas. A promoção

do processo de consulta significou a

garantia de que a diversidade do

Município estivesse representada na

versão definitiva do II Plano Municipal

de Segurança e que ele fosse, assim,

mais democrático e legítimo.

Como resultado, apresentamos um Plano

de ação dividido em três grupos de

prioridades: (a) criminalidade e fatores

potencializadores; (b) gestão; e (c)

urbanização. O Plano está dividido em

tópicos que correspondem a 17

Compromissos assumidos pelo Poder

Municipal.

Trata-se de um plano de ação amplo,

capaz de reduzir a criminalidade como

um todo, mas cujo foco está na defesa

da vida e da convivência pacífica entre

os moradores de Diadema.

Finalmente, para que ele tenha sucesso,

é necessário que seja executado pelo

Poder Municipal em suas diversas

instâncias, em parceria com a sociedade

civil e com os demais órgãos de

segurança que atuam no Município. A

implementação e gestão do Plano estão

centradas na Secretaria de Defesa Social.

Sua  execução ,  no  en tan to ,  é

compartilhada. É justamente esse

empenho conjunto que fará de Diadema

uma cidade ainda mais segura e melhor

de se viver.
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A Guarda Civil Municipal de Diadema trabalha na prevenção à violência





A) CRIMINALIDADE
 E FATORES

POTENCIALIZADORES
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Diadema reduziu drasticamente seus índices de ocorrências criminais por intermédio

das políticas públicas de prevenção e precisa continuar este trabalho de combate

à criminalidade. Os fatores que potencializam os homicídios são muitos: o tráfico de

drogas, o fácil acesso às armas de fogo, conflitos interpessoais, falta de oportunidades,

fatores urbanísticos, entre outros.

O objetivo de promover a valorização da vida em Diadema exige posturas ousadas

que alcancem a redução definitiva das ocorrências de homicídios. Este compromisso

envolve diversos atores em níveis  variados de governo para enfrentar o problema,

avançar nas investigações e garantir segurança para o morador.

Desafio 1

• Aprimorar a investigação e envolver o Ministério Público e Poder Judiciário no

processo de investigação de homicídios em Diadema.

• Analisar cada caso de homicídio, em parceria com a Polícia Civil, de maneira a

identificar outros elementos que permitam traçar o perfil dos autores, das vítimas e,

principalmente, da motivação dos crimes.

COMPROMISSO 1 – Intensificar a redução do número de homicídios
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Em Diadema, as estatísticas apontam que os jovens são as maiores vítimas, assim

como os principais autores dos crimes. O jovem deve ser visto como solução e não

como problema. Para concretizar esse potencial, é preciso buscar a sua participação

nas ações e decisões das políticas de prevenção e combate à violência.

Desafio 1

Articular de forma integrada, nos diversos órgãos, as políticas públicas de prevenção

para a juventude:

• Incluir a Prevenção da Violência como tema prioritário na agenda do Centro de

Referência da Juventude.

• Garantir que o Centro de Referência da Juventude represente a juventude de

Diadema e conheça suas demandas na área de segurança.

• Realizar pesquisa para traçar o perfil da juventude em Diadema e direcionar políticas

públicas para este segmento.

• Avaliar o impacto – na perspectiva da prevenção da violência – dos projetos

existentes em Diadema.

COMPROMISSO 2 – Criar e implementar políticas públicas inovadoras de
prevenção da violência, voltadas para a juventude.

COMPROMISSO 3 – Combater a Violência Intrafamiliar

Esta violência refere-se a situações que envolvam violência física, abuso sexual, agressões

morais, negligência, maus tratos, entre outros, que atingem homens, mulheres, crianças,

adolescentes e idosos, sem escolher classe social ou cultural. É preciso prevenir, mas se

ocorrer é preciso que as vítimas ou seus representantes estejam aptos para identificar e

denunciar, ajudando na quebra da impunidade.

Desafio 1

• Reduzir a omissão de denúncias dos casos de violência intrafamiliar

• Realizar campanha de conscientização sobre a importância e os benefícios da denúncia

de violência, alertando para os riscos da omissão e informando os canais existentes.
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Desafio 2

• Consolidar e divulgar a rede de atendimento e apoio às vítimas de violência intrafamiliar

• Assegurar o atendimento – sócio-educativo ou psicoterapêutico – ao agressor

COMPROMISSO 4 – Colaborar nas ações de combate ao tráfico de drogas

O tráfico afeta grande parte das famílias, direta ou indiretamente, e se apresenta

como um grande desafio ao poder público. Seu combate e prevenção não é de

responsabilidade exclusiva de um segmento, mas de toda a sociedade brasileira.

Em Diadema, este cenário não é diferente, razão pela qual a população e poder público

deverão atuar de forma conjunta, reforçando o trabalho que já é desempenhado pelas

polícias estaduais.

Desafio 1

• Criar canais alternativos e seguros de denúncia para a população, onde a mesma

possa se sentir amparada e tenha meios de controle no desfecho dos casos apresentados.

• Divulgar o Disque-Denúncia 181, que garante o absoluto anonimato dos denunciantes.

• Desenvolver projetos específicos para os jovens que já estão envolvidos com o tráfico

de drogas.

COMPROMISSO 5 – Promover a Cultura de Paz nas escolas

As escolas concentram um grande número de crianças e adolescentes. Por este

motivo, muitas vezes, acabam concentrando um alto registro de problemas relacionados

à violência, reproduzindo o que ocorre na sociedade em geral. Promover a Cultura

de Paz, em que imperam o respeito pelo próximo e a capacidade de enfrentar as

situações de conflito com diálogo, educação e senso de igualdade e justiça, permite

tornar o ambiente escolar mais seguro e ampliar isto para a sociedade.
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Desafio 1

Desenvolver atividades de Educação para a Paz nas Escolas Municipais de Diadema

• Dar continuidade ao projeto “Educando para a Vida”, que prepara a criança e o

adolescente para o exercício de sua plena cidadania, por meio de curso de prevenção

ao uso e abuso do uso de drogas.

• Realizar Campanha de Desarmamento Infantil (campanhas, trabalhos temáticos,

caminhadas, entrega das armas de brinquedos, entre outros) nas Escolas Municipais

de Diadema, no período de 8 de agosto até 15 de outubro.

• Criar Conselhos de Compromisso envolvendo diretores, professores, pais, alunos e

a Guarda Civil Municipal para discutir os problemas enfrentados pela escola, demandas

da comunidade e sugestões de atividades a serem desenvolvidas e implementar

programa de ações.

Desafio 2

Apoiar a Secretaria de Educação na consolidação do Programa  ”Escola de Todos”.

• Disponibilizar efetivo da Guarda Civil Municipal no apoio integral à Secretaria de

Educação, garantindo que a escola seja um espaço solidário e de inclusão social da

família nos finais de semana.

Desafio 3

Aprimorar a segurança escolar

• Realizar treinamento específico para a Guarda Civil Municipal que atua nessa área.

(Integrado com as policias, não?)
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O desafio de combater a sensação de insegurança expõe a necessidade de  enfrentar,

em alguns casos, o sensacionalismo da mídia e a desinformação sobre as ocorrências

criminais, que provocam o agravamento desta situação, ampliando o medo da população

que se sente refém da delinqüência e da criminalidade, deixando de ocupar os espaços

públicos se refugiando em suas residências.

 Desafio 1

Sensibilizar os profissionais do jornalismo para a importância de uma cobertura

“responsável” no campo da segurança, em que tanto as taxas das ocorrências quanto

os casos solucionados tenham sua divulgação, proporcionando para a população o

quadro da criminalidade dos avanços do combate à violência.

• Promover workshops, para os principais jornais da região, sobre jornalismo e segurança,

em parceria com o Instituto Sou da Paz.

• Disponibilizar trimestralmente para a população as estatísticas criminais do Município

por meio de um site no qual essas informações possam ser acessadas, a exemplo da

Secretaria Estadual de Segurança.

• Disponibilizar bimestralmente para a imprensa os números e análises da Prefeitura

sobre os principais crimes cometidos em Diadema.

COMPROMISSO 6 – Combater a sensação de insegurança

O Brasil é um dos países do mundo que mais matam com arma de fogo, principalmente

jovens com idade entre 15 e 24 anos. Diadema foi a primeira cidade do país a aderir

a Campanha Nacional pelo Desarmamento, desde agosto de 2004 e foi o município

que mais arrecadou armas no Grande ABCD, com mais de 1.500 armas.

Desafio 1

• Dar continuidade às ações de desarmamento estimulando a entrega voluntária de

COMPROMISSO 7 – Desarmamento



armas. De acordo com a Fundação Seade, uma pessoa armada tem 60% a mais de

chance de morrer em um assalto do que alguém desarmado. Incentivar o desarmamento

da população é valorizar a vida.

•  Manter a Campanha de Entrega Voluntária de Armas, intensificando sua divulgação.

• Realizar palestras para organizações da sociedade civil sobre desarmamento,

estimulando a entrega de armas e o debate sobre o Referendo de outubro de 2005.

• Manter em funcionamento os postos de recolhimento de armas em conformidade

com a lei.

Desafio 2

• Reduzir o número de armas ilegais em circulação, o que contribuirá diretamente para

manter a taxa de homicídios e outras ocorrências criminais em queda.
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Respeitar a vida e dignidade de cada pessoa, sem discriminação ou preconceito;

rejeitar toda forma de violência; buscar o fim da exclusão, da injustiça e da opressão

política e econômica, são os meios mais eficientes para combater o comportamento

agressivo, o medo e a falta de diálogo.

Desafio 1

• Promover campanha valorizando a Cultura de Paz, como forma de garantir espaço,

respeito e reconhecimento, e proporcionando maneiras de resolver pacificamente

situações conflituosas.

• Desenvolver e implementar coletivamente a campanha, combinando estratégias de

comunicação tradicionais e inovadoras, ao reunir grupos da sociedade civil – mulheres,

jovens e profissionais da educação, saúde e comunicação – para, juntos, elaborarem

o conceito da Campanha de Cultura de Paz.

COMPROMISSO 8 – Difundir a Cultura de Paz como estratégia contra a
Cultura de Violência.



Desafio 2

• Promover a mediação de conflito a partir dos núcleos habitacionais de Diadema, onde

as discussões do dia a dia não assumam grandes proporções, acabando em tragédias,

e as  resoluções pacíficas passem a fazer parte da rotina dos bairros da cidade.

• Identificar locais potenciais e estratégicos para a criação dos centros de mediação.

• Desenvolver cursos de formação de mediadores comunitários, que auxiliariam na

resolução não-judicial e pacífica de conflitos, privilegiando a capacitação de pessoas

respeitadas pela comunidade e que apresentem perfil compatível com a atividade.

Desafio 3

• Integrar as ações do Conselho Municipal de Segurança, Conselhos Comunitários de

Segurança, e Conselho de Cultura de Paz, criado pela Câmara dos Vereadores, com

as ações da Secretaria de Defesa Social

• Estabelecer canais de diálogo entre os Conselhos e a Secretaria, por meio de reuniões

bimestrais.

• Garantir representação do Centro de Referência da Juventude no Conselho de Cultura

de Paz.
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Uma sociedade democrática e, portanto, menos violenta é aquela que garante o direito

à diversidade, seja da cor da pele, nível de educação, profissão, idade, deficiência,

gênero e opção política, religiosa e sexual.

Desafio 1

• Identificar e coibir situações de intolerância e discriminação.

• Treinar e sensibilizar a Guarda Civil Municipal para identificar situações dessa natureza.

COMPROMISSO 9 – Garantir a tolerância e a diversidade de identidades nas
políticas públicas de segurança.





B) GESTÃO
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O poder público realiza diversos projetos e programas, por intermédio de várias

secretarias, que interferem diretamente na ordem econômica, social, urbanística e

política do município. A violência é gerada por vários fatores relacionados a essas

questões. Logo, estes projetos e programas resultam também na queda da criminalidade

e é preciso articular as diversas secretarias para potencializar os resultados.

A Secretaria de Defesa Social fornecerá subsídio para os projetos e programas

desenvolvidos pelas demais secretarias municipais para que estes sejam levados ao

locais de maior risco social.

COMPROMISSO 10 - Ampliar a articulação da Secretaria de Defesa Social
com as outras secretarias do Município

A população é o maior alvo da violência mas é também o principal agente na sua prevenção

e combate.

• Criar, a partir dos fóruns de debate sobre Segurança Pública, comissões regionais que

possam colaborar no diagnóstico, implementação e monitoramento das políticas de

segurança.

• Promover a capacitação dos participantes das comissões, conselhos, fóruns e associações.

COMPROMISSO 11 – Criar canais alternativos de participação popular na
gestão da Secretaria de Defesa Social.
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A Guarda Civil Municipal está mais próxima à população, atenta às suas demandas

e pronta a solucioná-las. Estar preparada para conhecer melhor a realidade do município

é condição essencial para o bom desempenho de suas atribuições e se firmar junto

à comunidade como agente de inclusão social.

Desafio 1

• Garantir constante formação e requalificação da Guarda Civil Municipal

• Promover formação diferenciada para Guarda Civil Municipal, adequando o uso da

arma de fogo à legislação prevista no Estatuto do Desarmamento.

• Fortalecer a integração entre a Guarda Civil Municipal e as Polícias Civil e Militar.

• Fortalecer mecanismos de controle e prestação de contas da GCM.

• Dar visibilidade à Ouvidoria da Guarda Civil Municipal, divulgando seu telefone,

endereço e o nome do ouvidor.

• Aproximar ainda mais a Guarda Civil Municipal da Comunidade.

• Aprimorar técnicas de abordagem por meio do Manual de Abordagem.

COMPROMISSO 12 – Investir na formação e no aperfeiçoamento da Guarda
Civil Municipal como órgão comunitário e preventivo

Compromisso 13 - Incrementar o Sistema de Informações Criminais

Este Sistema é fundamental para direcionar as políticas públicas de prevenção à criminalidade

e inclusão social, implementadas pela Prefeitura. Poder contar com estes dados permite

criar estratégias mais eficientes para prevenir a violência.

Desafio 1

• Centralizar as informações coletadas na Secretaria de Defesa Social.

• Unificar a coleta e o monitoramento da informação criminal.

• Criar, por meio de um convênio técnico entre Guarda Civil Municipal, Polícia Militar e

Polícia Civil, um Centro de Coleta e Monitoramento de Informações Criminais Compartilhadas.

• Analisar conjuntamente as estatísticas criminais relativas ao Município de Diadema

provenientes do Datasus e da Fundação Seade e apurar as diferenças.



Tornar público os acertos e os erros, confere credibilidade a qualquer administração

pública, garante transparência e possibilita o desenvolvimento de novas políticas ainda

mais qualificadas.

Desafio 1

• Realizar avaliações semestrais para acompanhar a execução do Plano e uma avaliação

final apresentando os resultados alcançados.

• Contratar um parceiro externo responsável pelo processo de avaliação.

• Promover um conjunto de audiências públicas a cada semestre para que a população

de Diadema também possa avaliar a execução do Plano.
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COMPROMISSO 14 - Avaliação da execução e impacto do Plano



Evento do II Plano Municipal de Segurança, dia 12/08



C) URBANIZAÇÃO
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Uma das formas de prevenir e combater a criminalidade é ter uma cidade ordenada,

seus espaços públicos bem aproveitados, numa gestão partilhada entre comunidade

e o poder público. Ter segurança é ter qualidade de vida e uma está vinculada à outra.

A vigilância eletrônica colabora para inibir as ocorrência criminais e aumentar a sensação

de segurança por parte dos munícipes. Além disso, auxiliam o trabalho de investigação

por parte da polícia, buscando a diminuição da impunidade.

Desafio 1

• Concluir o programa de instalação de câmeras de segurança.

• Mapear as áreas prioritárias para a instalação de câmeras de segurança.

• Criar regulamento interno de uso e implicações das câmeras, bem como das imagens

registradas.

• Criar grupo de trabalho com especialistas externos, Guarda Civil Municipal, Polícia

Militar, Secretaria de Transporte, Corpo de Bombeiros, Comusp, Conseg e Compaz,

no interior da Secretaria de Defesa Social para discutir e elaborar o regulamento.

• Divulgar para a população de Diadema a existência das câmeras de segurança, bem

como a sua localização

COMPROMISSO 15 - Câmeras de segurança: concluir o programa de
instalação e aperfeiçoar o uso do equipamento.
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O fechamento de bares teve um impacto indiscutível na queda da violência em Diadema

e, com isso, conquistou a melhor avaliação por parte da sociedade. É possível ampliar

sua abrangência, desenvolvendo novas ações que vão colaborar ainda mais na queda

dos índices.

Desafio 1

• Manter a fiscalização intensa do cumprimento da Lei de Fechamento de Bares.

Expandir a fiscalização que evita a venda de bebidas alcoólicas para menores de 18

anos para outros estabelecimentos

• Elaborar treinamento para donos e funcionários de bar, garantindo que esses não

vendam bebidas para menores de 18 anos, nem para pessoas já embriagadas.

• Elaborar curso e material informativo sobre as noções básicas de como deve ser

realizada a venda legal de bebida alcoólica, a serem distribuídos aos donos de bares.

• Oferecer curso de capacitação profissional para donos e funcionários de bares como

alternativa a esse ramo de atividade

COMPROMISSO 16 - Desenvolver novas etapas do processo de fechamento
de bares e restrição ao uso do álcool.

COMPROMISSO 17 - Investimento na criação, revitalização e melhoria
de espaços públicos.

O abandono dos espaços públicos propicia sua depredação, destruição e a ocupação,

muitas vezes, por atividades ilícitas que afastam ainda mais a comunidade destes

locais. Fazer das praças, parques e espaços de convivência, mais seguros, salubres

e atraentes, estimula a criação de ambientes de lazer, associativismo e integração

comunitária. Partilhar a gestão destes espaços reafirma o real exercício de cidadania

que deve ser praticada pelo cidadão.

Desafio 1

Recuperar e ampliar as opções de lazer e convivência comunitária na cidade tais como

praças, parques e quadras esportivas



• Mapear as regiões prioritárias da cidade e os espaços que necessitam de intervenção

e investimento.

• Incluir no mapeamento áreas atendidas pelos Projetos “Tá Bonito” e “Dia D”, da

Secretaria de Habitação.

• Estabelecer parceria com a iniciativa privada para execução das obras.

• Criar Conselhos de Compromisso nos espaços e equipamentos públicos, para que

eles desenvolvam atividades comunitárias nesses locais

• Propiciar aos membros da comunidade participação na Formação de Multiplicadores

Comunitários, para que os mesmos desenvolvam nos espaços atividades como

Contação de Histórias, Cultura Popular, Lazer Comunitário, Biblioteca Comunitária,

Correspondência, Artesanato, Musicalização e Horta Comunitária.

• Dar continuidade ao Programa de Iluminação Pública, associá-lo ao Programa de

Poda de Árvores e à limpeza de terrenos baldios.
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O Instituto Sou da Paz tem a missão de “contribuir para a efetivação

de políticas públicas de segurança e prevenção da violência no

Brasil que sejam eficazes e pautadas pelos valores da democracia,

da justiça social e dos direitos humanos, por meio da mobilização

da sociedade e do Estado e da implementação e difusão de

práticas inovadoras nessa área”. Portanto, elaborar o II Plano

Municipal de Segurança é, para o Instituto Sou da Paz, a

oportunidade de criar um canal privilegiado de diálogo com o

poder público. Mais do que isso, é uma oportunidade de estabelecer

uma parceria promissora entre poder público e sociedade civil

Organizada, à qual a experiência acumulada do Sou da Paz, a

partir de diversos projetos de intervenção social que visam à

redução da violência, só vem a somar.



Guarda Civil Municipal monitorando as câmeras de segurança instaladas
em pontos estratégicos de Diadema
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